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As Origens dos

A,v0
O ano de 1988 marca 

o 3609 aniversârio do 
inicio da histôria conhe- 
cida dos negros do Cana- 
dâ. É uma histôria que 
remonta praticamente à 
época do estabelecimen- 
to dos brancos no pais.
Desde entâo, negros e 
brancos têm contribuido 
para o progresse do Ca- 
nadâ.

O primeiro negro que 
chegou ao atual territôrio 
canadense foi um meni- 
no de sete ou oito anos, 
nascido em Madagascar 
e trazido como escravo 
por David Kirke, por oca- 
siaô da invasâo da Nova 
França. Vendido a um 
morador da provmcia de 
Quebec, o garoto foi ba- 
tizado em 1633, receben- 
do o nome de Olivier Le 
Jeune (O Jovem). Duran­
te sua vida trabalhou co­
mo empregado domésti- 
co e ao morrer, em 1654, 
provavelmente era um 
homem livre.

Até o final do século 
XVII nâo hâ noti'cias de 
que outro escravo negro 
tenha chegado à Nova 
França. Mas no século seguinte, apôs a fundaçâo 
das atuais provi'ncias de Quebec, Nova Escôcia, 
Novo Brunswick e Ontârio, houve escravos negros 
no Canadâ.

O florescimento das colônias de Nova Inglater- 
ra, onde a prosperidade era em parte atribui'da a 
seus escravos negros, fez corn que também a Nova 
França começasse a trazer cativos da Africa e das 
Antilhas. Quando essa possessâo foi conquistada 
pela Inglaterra em 1759, contavajâ corn mais de 
mil escravos, metade dos quais em Montreal como 
domésticos. Em gérai, um sô dono nâo possuia 
mais de dois ou très escravos.

Na parte inglesa do Ca­
nadâ, a escravidâo estava 
menos disseminada, em- 
bora houvesse escravos 
em Halifax logo depois 
da fundaçâo da cidade 
em 1749. Em 1767, a 
Nova Escôcia contava 
com uma populaçâo glo­
bal de 3.022 habitantes 
livres, mais 104 escravos, 
na maioria vivendo em 
Halifax.

LEGALIST AS

Antes de 1783, pelo 
menos no piano numé- 
rico, a escravidâo nâo 
era um fenômeno im­
portante no Canadâ. 
Mas, neste ano, a che- 
gada dos legalistas 
brancos, que fugiam dos 
revolucionârios america- 
nos vitoriosos, significou 
a entrada de pelo menos 
2.000 escravos no pais. 
Além disso, mais de 3.000 
negros americanos vieram 
ao Canadâ como homens 
livres. Entre eles, muitos 
haviam recebido a liber- 
dade por terem combati- 
do contra os revolucionâ­
rios americanos. Por 
exemple, toda uma uni- 

dade do Exército britânico, “The Black Pioneers” 
(Os Pioneiros Negros), atravessou a fronteira. 
Esses negros livres eram considerados legalistas e 
receberam benefi'cios como a concessâo de terras, 
de provisoes e de grâos durante très anos.

Quanto à escravidâo, foi oficialmente abolida 
em todo o territôrio canadense em 1833. Jâ em 
1829, o Conselho Executive da Legislatura do Bai- 
xo Canadâ tinha estipulado que “o estado de escra­
vidâo nâo é reconhecido pelas leis do Canadâ”.

volta À Africa
A maioria dos negros livres provenientes do ter-

O Canada tem se posicionado como forte oponente à 
politico do apartheid. A foto mostra o Secretârio de Es­
tado das Relaçôes Exteriores do Canadâ Joe Clark parti- 
cipando de uma cerimônia de apoio às vitimas do 
apartheid.


